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III DOMINGO DA QUAR ESM A

Apresentaram a Jesus 
um homem mudo, po&ses- 
SO' do demonio. E  tendo 

* Jesus expulsado o dem o  
nio, falou o mudo e o po
vo .,v ficou admirado. Mas 
alguns phariseus começa
ram a dizer : « E ’ pelo po
der de BeeJzebub, príncipe 
dos demonios, que alie ex 
pulsa os demonios». E ou
tros, para t6ncal-o, pediam 
que lhes mostraesse um 
'ptodigio no céu.

Mas Jesus, vendo os 
seus pensamentos lhes dis* 
se : «Todo reino dividido 
contra si mesmo será des
truído, e as casas cahi- 
rão umas scbre outras. Si, 
pois, Satanaz está dividi
do contra si mesmc, como 
poderá subsistir o seu rei
no P Porque vós dizeis que 
peio poder de Beelzebub é 
que eu expulso os demo
nios.

« Ora, ai é pelo poder 
de Beelzebub que eu ex* 
pulso os demonios, por vir
tude de quem o expulsam 
os vossos filhos ? Por is
so, serão elles os vossos ju i’ 
068.

« Mas, si ó pelo poder 
do Deus que eu expulso os 
demonios, com certeza che* 
gou a v ó s  o * reino, de 
Deus. (1)

«Q uando o forte  arm a
do guarda a sua casa, tu 
do o que possue está em 
segurança. Mas, si vem  um 
ou tro  m ais forte  do  que 
e lle  e o  vence, lh e  tirará 
todas as suas arm as em  
que con fiava , e d istribu irá  
os seus despejos.

« Q uem  não está com - 
m igo. está con tra  m im , e 
quem  não co lh e  com m ig o  
d isperd iça ,

« Q eando o esp irito  im - 
m undo sai de um  hom em , 

ianda pelos logares aridos 
I buscando repouso, e não 
j o en con tran do , d iz  : V o l-  
j. tarei á m inha casa, donde 
jsah i. E, voltando, vem  a- 
>chal-& varrida e adorna- 
! da.

Vai então, e tom a.com - 
sigo outros sete espíritos 
peiores de que elle, e, en
trando na casa, fazem nel- 
la a sua roorad<T E o ultr  
mo estado desse homem tor  
na-se peior do que o pri
meiro». (2)

(1) Jesus bem* sabia que não 
chegaria a mudar os * corações 
de seus inimigos./: responde, en
tretanto, aos seus ataques para 
esclarecer o povo, destruindo 
assim o effeito das perversas 
insinuações dos phariseus.

(2) Os demonios. anjos decahi- 
dos, são inteiramente dominados

Ipelo pensamento -do mal. A sua 
I unica preoccupação é fazer guer 

ra a Deus, na pessoa de seus

servos, afa6tandoos do céu que 
elles mesmos perderam fpelo or
gulho.

VIDA CARA

! R. P. MARTIN

Trad, de A. J. Veiga dos Santos

• 3o: OS PRINCIPAES EFFÈITOS 
DO ACTO DE OFFERFCI- 

MENTO
Todavia, para as víctimasinlias 

todas do Amor misericordioso 
não são o« mesmos os desígnios 
da Providência, e ha-as entre el- 
las que jamais conhecerão aquel
as grandes provações nem aquel- 
les grandes desejos de soffrimen- 
to. Nem por isso deixarão de ser 
verdadeiras víctimas de holocaus
to, muito agradáveis a Deus, pois 
no juízo da Bem aventurada, não 
são taes desejos que encantam 
mais o Coração de Nosso Senhor. 
0  que mais Lhe agrada em uma 
alma é vê-la amar sua pequenez, 
é a confiança cega que ella tem 
.na sua divina bondade. O amor 
do soffiirqento não é senão um 
effeito áccidental do martyrio de 
amor.

0  seu resultado essencial, é de 
muito © mais desejável, é fazer 
viver a*alma no exercício contí
nuo da caridade; a Bem-aventu
rada diz : «em um acto de per
feito amor».

Ora, quando a este ponto se 
apodera duma alma o amor, tor
na se senhor de todas as suas po

tências e anima todas as suas o-| 
bras. Em conseqüência, todas as f 
acções que ella produz, ainda as 
mais indifferentes, se marcam do 
sêllo divino do amor, e immen- 
so ee torna o seu valor aos olhos 

| de Deus.
Isso não é tudo. Não póde o 

| divino Amor supportar a pre-1 
| sença, nem mesmo o vestígio do 
peccado na alma que lhe é in-1 

; teiramente entregue. Sem dúvi- i  

da, o offerecimento ao Amor mi’ | 
sericordioso não torna impeccá- j 
vel, não impede todas as quedas. 
TTma pequena, víctima póde ain
da commetter infidelidades. Mas 
o amor, que a penetra e a ro
deia, renovada por assim dizer 1 
a cada instante e não cessa de j  
consumi la destruindo nella tu *  

j  do o que poderia desagradar a
I  Jesus ( 1 ) .

Póde-se entrever por ahi qual 
Iserá a morte duma víctima do 
'Amor misericordioso que hou 
| vér sido até o fim fiel ao seu 
offerecimento: morte digna de 
inveja, se assim o fosse; 
e prova a experiência que 
assim foi sempre. Quanto ac jui- 
zo que ha-de seguir e-ta morte 
afortunada, pensava a Beata, em 
sua simplicidade confiante, que 
seria como ee não no houvesse, 
tanto teria o bom Deus pressa de 
recompensar por delícias eternas

São diversas as causas 
do extraordinário encareci- 
mento dos generos alimen' 
ticios, occupando o primei’ 
ro lugar a ganancia sem 
medida de grande parte dos 
comraerciantes, que não se 
contentam mais com um 
iucrc de 10'ou 20 por cen
to, e julgam  que o não ga
nhar cento por cento é ter 
prejuizo.

Vera em segundo lugar 
o açambarcamenfco exercido 
por certas casas atacadis
tas de S. Paulo, que nas 
épocas das colheitas de ce- 
reaes enviam para o inte
rior um grande numero de 
compradores desses generos, 
que são remettidos para a- 
quella capital, onde são a- 
montoados, para mais tar
de serem vendidos pelo tri
plo do que custaram aos 
compra dores. -

E  finalmente, temos co
mo k elemento encarecedor 
dos generos de primeira ne
cessidade a 3ede de praze* 
res dos roceiros, que dei
xam a lavoura para virem 
habitar nas cidades, espe
rando que o ganho das fa
bricas lhe3 dá mais lucro 
que o das fazendas, sem

o seu próprio amor , que Elle 
veria então incen^er-se n&quella 
alma.

No emtanto, temerário fôra 
pensar que basta ter pronuncia
do a fórmula do acto de offere
cimento para escapar a toda con- 
demnaç&o e evitar assim o pur
gatório. Tomou a Bem aventu
rada o cuidado de dizer que as 
palavras sós bastar não poderiam. 
Faz mister ter-se entregue real i 
e totalmente. Pois não se é con - 1  
sumido por amor mm se ter en' 
ir cg (ido ao amor. (2)

Faz mistér outrosim ter vivi
do segundo as santas exigências 
do amor e, no exercício da cari
dade, haver unido o amor do 
próximo ao amor de Deus. Des- 
sarte, uma vez mais se póde ad
mirar com que sábia discri
ção sóror Teresinha sabia fficar 
sempre nos justos limites da ver 
dade e pôrse 'a coberto de todo 
exagero, até no mais forte da 
sua confiança.

Tudo o que precede permitte 
julgar o quanto é exeellente nos 
seus effeitos o offerecimento ao 
Amor misericordioso dc bom Deus.

Digamos, em terminando este 
importante assumpto, que não ó 
um favor reservado sómente a 
algumas almas priveiigiadas.Gran 
díssimo número é chamado a ser

se lembrarem de que nas fa
zendas por pouco que ga
nhem,avulta em muito mais 
do que o que ganham nas 
fabricas e n’outros serviços 
da cidade, porque nas fa
zendas, plantando cereaes 
e verduras, e criando gal- 
linhas e porcos, não têm 
elles necessidade de com
prar mais que o assucar e 
o sal. D ’ahi vem que mui- 
cos colonos em pouco tem 
po adquirem o necessário 
para se tornarem proprie
tários até de boas fazendas, 
ao passo que os trabalha* 
dores de fabrica, por mai& 
que ganhem, o seu salario 
dà sómente pura comer, pe* 
lo quò nunca chegam a 
ajuntar o necessário nem 
para comprar uma boa casa.

Festa d@S João de Deus
Este anno, revestiu-se de 

grande pompa a festa de 
S. João de jDeus, Padroei
ro "da Sanfa Casa desta oi* 
dade.

Con&tou a mesma de ura 
triduo solemne na quinta, 
sexta e sabbado. e de mis- 
aa cantada e procissão no 
domingo.

A  procissão, que esteve 
imponente, com grande nu* 
mero de anjos e virgens, e 
abrilhantada por. duas b a n -’ 
das de musica, percorreu 
as ruas da Villa Nova, des*

cendo pela do Commercio 
até ao largo do Carmo, d’on- 
de subiu pelas ruas dos 
Andradas e Joaquim Bor
ges até a capella da San
ta Casa.

A ' entrada ^prégou o re- 
vmo. sr. [Vigário P. José 
Maria Monteiro, que fez um 
beljie&imo panegyrico de S. 
João de Deus, sof>re cuja 
vida ^discorreu eloquente
mente.

A s ruas Joaquim Borges 
e as da V illa  Nova, por 
onde passou a. procissão,es
ta vam lindamente enfeita- 
das, tendo de espaço a es
paço bellos arcos de folha
gens.

c ———̂ {S  - ■ -

Exposição de pintura
0  Grêmio Paula Souza 

vae abrir em seus salões 
uma exposição de pintura, 
Para concorrer a esse cer- 
tamen elle convida, por nos
so intermedio, a todos oe 
artististas e amadores da 
arte da pintura, para con
correrem ao Vnesmo com 
seus quadros,

Em nossa cidade, alem  
de verdadeiros artistas, ha 
intelligentes amadores, en
tre os quaes distinctas ee- 
nhoritas, qne cultivam es‘ 
sa hella arte, e, estamos 
certos que todos concorre
rão com seus trabalhos a 
essa exposição, afim de que

delle beneficiado. Taes eram pe’ 
lo menos o pensamento o os de1 
sejos de Teresinha, e as linhas 
que terminam a história de sua 
vida nos fazem scientes de que 
tal foi também na terra e tal 
deve ser ainda no céu o objecto 
do seu rogo ardente : «Supplico * 
Te, 6 Jesus, que baixes o teu 
olhar sòbre um, grande número 
rfalmas pequeninas e que para 
Ti escolhas neste mundo uma 
legião de victimasínhas dignas 
do teu amor  í »

Demais disso s Santa Sé; en*| 
riquecendo pouco’ha de indulgên’ 1 
cias preciosas o Acto de offere* 
cimento ao Amor Misericordioso, 
tal qual foi composto pela Beata 
Teresinha, manifestamente anima 
a recitação. Nada, parece, cra 
mais capaz de fazer cair um i 
preconceito nímio espalhado, se* 
gundo o qual aquelle offerecimen 
to não conviria senão a um pe’ 
queno escol de almas já perfef 
tas. São offerecidas aos fiéis do j 
mundo inteiro as ditas indulgên* 
cias. E, assim, é s todos os fiéis 
que se convida para offerecerse 
como víctimas de holocausto ao 1 
Arr.or Misericordioso do bom 
Deus. Por ahi se acham admirá* 
velmente favorecidos os desejos e 
aprovada a oração da Bem 
aventurada supplicando a 1

Indugèncias appensas 
perpétuamente

A'RECITAÇÃO DO ACTO DE OF- 
FE RE ClME  .VT0  ,

Composto pela Beata Teresinha 
do Menino Jestis

Io) Uma indulgência parcial 
de trezentos dias, todas as vezes 
que os fieis recitarem,com coração 
contrieto e com devoção, o offereci' 
meu to,ao meno* a partir destas pa* 
lavras : «AFIM DE VIVER EM 
ACTO DE PERFEITO AMOR...» 
até c fim.

2o.) indulgência plenária cada 
mez,condições ordinárias, a todo a. 
quelle que tiver recitado este acto 
todos os dias do mês.

(Dado em Roma, na Penitenciá* 
ria, aos 31 de julho de 1923).

Jesus que para Si escolhesse 
neste mundo uma legião de vi* 
dimasinhas, dignas do seu amor.

E, pois, por que razão hesita* 
ria em repetir após olla e com 
ella «Fazei * ó Jesus, que seja. eu 
essa íeliz mcfím.a I» cada mndos 
que lerem estas iinhas e sentir 
interiormente c appsllo da gra* 
ca que a is.to o convida ?— FIM

1) Hist.d.Alma,cap.VIII
2) Conselho» e lembranças.
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Agfcs.gaes S.P.C.L.Que 
roz,Rio, S. Paulo. Fa 
bricaatesiHeinzolman 
& C. Rio de Janeito

a mesma tenha o brilhan
tismo quo ó justo se espe
rar.

A o  Gremio damos os nos* 
sos pàrabeus por essa feliz 
ideia e fazemos vetos para 
que ella venha marcar mais 
uma victoria para essa dis* 
tincta e benemerita asso
ciação.

Nofas e Notiçias
Aos pobres

0  sr. João B&ptista Fran* 
eeschinelli fez donativo de 
50 litros de feijSo aos pobres 
soccorridos pela çonferencia 
vicentina de N. S.do Carmo.

— Para os mesmos pobres 
o sr. Pedro Bragagnclo fez 
o donativo de 6 litios Ia 
feijão.

Que Deus lhes recon peir 
se tão boa esmola.

O sr. Luiz A . Pinto fez 
O donativo de 7 í\2 litros 
de feijão aos pobres da con
ferência vicentina N . S. da 
Candelaria.

Que Dsus lhe recompense 
abundantemente.

Annivarsarios
Fiaerara annos.
Dia 1J, a menina Iria Sca* 

ravelli, e no dia 13 o menino 
José Seara ve!li,ambns filhos 
do finado sr. Santo Searavel* 
li.

Fazem annos.
Dia 16, o sr. BenelictoEs* 

ceves Rodrigues, e |dia 20 o 
sr. Joaquim Esteves Rndri* 
gues, ambos filhos do snr, 
Manoel Esteves Rodrigues.

Aos anniversariantes nos* 
sos parabém.

teiro. Dia 12, João de Alínei 
da Camargo, com 51 annos, 
solteiro. Dia 13, L uiz Pas* 
choal Guarnieri, com '86 
annos, casado.

F A L L E C ÍM E N T Q

João de Almeida C a 
margo

No Iustituto Paulista, em
S. Paulo, onde se achava em
tratamento da sua saúde
muito abalada, falleceu na
madrugada de quarta feira
ultima o disfcincto cidadão

N a  Cidade 8r° J ° ã° d e  Almeida Caraar-
^  i , .Igo,cujo corpo foi transpor-
De regresso da Capital tado para e8ta cidade

Federal, onde se deinou al 
guns dias, iâ se acha nesta 
cidade o nosso prezado ami
go sr. Dr. Jò8ç Balduino 
do Amaral Gurgel.

— Regressou tambem da 
mesma Capital acompanha* 
do de sua exrna. família o 
sr. Dr. Lourival doe Santos.

Nossos cumprimentos.

Correio
Do sr. Agente do Correio

recebe mos 
municado:

o seguinte com*

Agencia do Correio de 
Y tú  12— 3 — 925.

Illmo. Sr. Redactor e Ge
rente da Federação.

Venho por este fazer-vos 
scientee pedir que o façaes 
ao publico que, a Agencia  
do Correio muda-se, sabba- 
do.para a RvPaulãScusa n.8. 
casa do saudoso for. Castro.

Agradecendo a publica
ção deste, agraieeido firmo* 

jine.
Saude e Fraternidade 

0  Agente 
Viriato Valente dt Almeida

Obituario

Escrivão de policia
De accôrdo com a nova 

lei que regula o exercicio 
da policia, foi nomeado es
crivão da delegacia desta 
cidade o nosso bom amigo 
•r. Antonio Nardy Netto, 
que% desde vários annos já  
vinha exercendo esse car
go com a maior correcção 

Nossos parabéns.

p \ 0 R  de esbeça, ouvidos, 
dentes, uterina, nevralgias,

resfriados,, 
cas, etc.

grippe, enxaque-

(iU ARA IN A
(COSĴ RIWIOOS COM 
BASE ÇA GUAgANINA 

DO Gl/ARANÃJ
Çura ou allivia cm 

minut09 c é tonico 
do coração, ao con
trario dos similares 
que sâo depressivos 
— Vende-se em en- 
vek>ppes ou tubos.

LABORATORIO NUTRpTHERA
r m m  e m

Dia 28, Annitfct, f.a 
de Luiz Gonzaga Pinto,com  
15 mesas, ituana.— Março—  
Dia 1, Maria, f.a de Nicola 
Porapeu, Óom 5 annos, itua
na; Elisa, Laáe Braz Cunha, 
com 3 annos, ituana; José,f. 
de José Antonio Baptista, 
com 18 mezes, ifcuano. Dia 2 
Benedicto Leite, com 22 an
nos, solteiro, ifcuano. Dia 3, 
Benedicto, f. de Luiz Lopes 
Pinheiro, com 2 mezes,ifcua
no; Oarolina, f.a delgnacio  
de Campos,com 2 1{2 annos, 
ituara; Rita Tavares, com 
88 annos, viuva,de S.Roque. 
Dia 5, 1 feto, f. de Severi-
no da Silva, ituano. Dia 6, 
A ngelina,f.a de Antonio Ro* 
sa, com 7 mezes, ituana. Dia 
7,Angela Diniz Nathali,com  
72 annos, viuva. Dia 9, P e
dro, t  de Juvenal Santiago 
da Silva, com 8 mezes,itua* 
no. Dia 10. Porphirio Gon
çalves, com 80 annos, casa- 

! do; Alcides, f. de Oscalino 
Mendee, com 8 mezes, itua* 
no. Dia 11, Arcilio, f. de Al*

J freio Borges, com 16 mezes, 
ituano; Benedicto Galdino 
dg Prado, com 21 annos' sol6

A infausta noticia do seu 
inesperado falleeimento re
percutiu dolorosamente nev 
ta cidade, onde o finado era 
muito estimado, podendo-se 
dizer que contava um ami
go era cada membro da so
ciedade itúona.

Foi sempre reconhecido 
como bom filho, irmão & a- 
migo. que não sabia negar 
um obséquio a quem quer 
que delle precisasse.

Senhor de bella fortuna, 
só se servia delia para o 
bem, concorrendo generosa
mente para as obras catho- 
licas, para a celebração das 
festas religiosas da parochia 
e para soccorrer aos pobres 
com avultadas esmolas.

Occupaudo por diversas 
vezes o cargo de vereador e 
mesmo de prefeito n?*unici- 
pal substituto, sempre pu
gnou pelo progresso do mu* 
nicipio, e bem estar do povo, 
sendo sempre contrario aos 
a*agmentos dos impostos ô* 
xistentes e  á creação de no 
vos impostos. Por isso tudo, 
Jv^ão de Almeida Camargo, 
péde*se dizer, foi um dos ho* 
meus mais estimados não aó 
entre ós seus numeroso» pa* 
rentes einnam eros amigos, 
mas Ainda, em toda esta ci* 
dade e seu município. Essa 
geral estima ficou mais uma 
vez provada pelo grandiesi*. 
mo acompanhamento que te' 
▼e o seu enterro, em que 86 
viu uma grande multidão 
de pessoas i e  todas as cias* 
se sociais, desde as mais e* 
levadas ate aw mais hnmil* 
des.

Sobre o seu caixão morfcu* 
ario foram depositada® irrau’ 
meras e ricas cordas com 
sentidas e bem expressivas 
dedicafcoiia».

Paz á sua alma de bom ca* 
tholico, e nossos pezames á 
suas exmar familia.

P À R A  PAR AM EN TO S
e alfaias da Matriz

Quantia publi
cada 2:970$000
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vier A Bueno 200$000
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Scalett e Irmãos 50$000
Antonio G. de Almeida 30Í000
Luiz D’Onofrio 20$000
Antonio Titaneiro 20S000
Adolpho Galvão |I20$000
Ignacio Àngarten 20$000
José Castanho 201000
João Martins Oliveira 10$000
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D r.Benedicto B. Ribeiro 10$000
Domingo Franceschínelii 10S000
João Barreto 10$000
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Ernesto Favero 5$000
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G. Àmara e Cia. 5$U00
Antonio Piunti 5$000
Mauro Jarus&i 5$000
Domingos Fratini 5$000
João Hoppe 5Í000
Vicente Caciello 5$000
Eduardo Rodrigues 5$000
Luiz F. da Silveira 5$000
Augusto Bochini 5$Q00
Luiz Pachaco 5$0Q0
Antonio Cardoso 5$000
Bento Dias de ArraJa 5$000
D. Rita Marmo 5S000
D. Maria* G. de Barro* 5$0Q0
D. Polieena C. Carneiro 5$000
João Pedro Alexandra 5$000
Anacleto Alvas Cruz 5S000
Paschoal Salesiani 5$000
Francisco Fa faro 5$000
Elias deRosso 5$000
Erasmo B. Mallo 5$000
Ernesto Gatfi 5$000
Arbino Romanatto 5$000
Perfato Gatti 5$000
Luiz Ming 5$000
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Gibarto Lyra 5$000
Antonio Benadatti 5$000
Adriano C. Laite 5S000
Romão Bruni 5$000
Luiz Bruni 5$000
João Emanuelli 5$000
D. Mana J.Freita Dias 5S000
D . Ida Luppi 2$000
David de Almeida 2$000
José Benadicto 2$000
Luiz Francisco 2$000
Jotã C. Maítins 2$000
D. A^tonia A. Oliveira 2$000
D. Maria L. Lema 2$000
Ángalo Cioffo 2$000
Batista Garcinatd 2S000
Domingo Franceschmelli 2$000
Caetano Ferraz 2$000
Adolpho Ribeiro 2$000
D. Amai ia de Pina 2S00Ò
José da Faria 2$000
Manoel S. Camargo 2$0Q0
Arthur Fuzzo 2$000
Satamio Catharini 2S000
Ricieri Negrini 2$0Q0
Jabral Fuzzo 2$000
D.Antonia Assumpção 2$000
Luiz Diae Ferraz 2$000
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D. Gabriella Nardy 1$000
D. Izaltina Pinho 1$000
João M. Ribeiro 1$000
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D. Carolina Jaru»i 1S000
Luiz do Amaral 1$000
D. Luminata Machado 1$000
D. Maria Possati 1$000
D. Benedicta Camargo 1$000
D. Antonia R. Borges 1$000
D. Maria Toscano 1$000
D. Maria F. Marinho 1$0()0
D. Franci&ca Sampaio 1$000
D. Rostlina de Quadros 1$000

Consíipaáo!!

"GRINDELIA”
DE OLIVEIRA JUSUR

BRO N C H ITE 
A9THMA 

CO Q UELUCH E 
# ROUQUIDÃO

Padi. "G rindelia" d« * 
Oliveira Junior.

Uuma devota 1$0(X)
D. Onorina Gral vão 1S000
Graeiano Bergamini 1$000
Uma devota 1SCMX)
D. Maria Bresciani 3$000
Cesarino de Souza 3$00Q
D. Elisa de Sousa $500
Vitorio Venturi $500
Fructuoso de Almeida $500 
Esiholas diversas 1$800

Somma R« 3:051 $300
(Continúa)

A
Notas Agrícolas

O COMMERCIO DA BANANA 

[Distribuído pelo D. T. D.)
Todos sabem que Santos ja

mais fôra um municipio agrí
cola. Em todos os melhores*tem* 
pos não passou de um pôr to e* 
minentemente exportador de nos
so intpreambio commerciai.

Hoje já não se pode deixar 
dt reconhecer que Santos tor
nou-se um municipio agricola, 
cujas terras pantanosas e criado, 
ras de mosquitos alcançaram pre
ços saperiores a um conto d© 
réis por alqueire.

Essa valorisação vertiginosa 
que se produziu num brevíssimo 
perioao de tempo é devida ex
clusivamente á cultura mais ba 
nal que costumamos fazer. A va
lorisação daquelles chareos ou- 
tr’ora detestáveis e hoje avida
mente procurados é exclusiva
mente devido i  cultura da ba
nana,

Santos exportou r.o anno de
1924 n^da menos d e ....................
15.808:000$000 de bananas para 
o rio da Prata alem da que foi 
exportada para S. Paulo, onde o 
preço as tornou um frueto pro* 
Libitivo para o operário que

QmeL_.
entre os melhores

<A Cada expenencla ^
uma conviccão



m * '

t
Joao de Almeida Camargo

Agradecimento e convite
Horminio, Francisco, Joaquim, Cezario 0 Porfiria 

Almeida Camargo, Roza da Silveira Camargo, Plací- 
dia Xavier de Camargo, irmãos e ^obrinha e demais 
mqjnbros da fumilia Camargo, penhoradissimos agra
decem a todos os parente* e amigos que acompanharam 
os restos mortaes do saudoso

Jo io  de Almeida Camargo 
«%cé a sua ultima morada, e de novo convidam para 
assistirem a missa de 7o dia que por alma do mesmo 
mandam celebrar na Igreja Matriz, no dia 17, áe 8 
horas,

Por mais esse acto de religião e caridade anteci
pam seus agradecimentos.

Y tú  13 de Março de 1925.

Maria da Souia— À rogo de Àn- 
toiio Monteiro Leite, Ernesto Luz 
—A rogo de Januaria Alvaren
ga, José Cavalheiro— A rogo de 
José Oliveira que não sabe es
crever, Ántonio Ferreira dos San 
tos— A rogo de Justino Mon
teiro Leite, Antonio Ferreiro 
dos Santos. (Devidamente sei Ioda) 
Despacho D. A. como requerem 
eompletando 0 sello D. ao 2*. Of- 
ficio Ytú, lo —III— 25.A Marques 
— Feita a destribuição, e tomado 
por termo 0 protesto requerido, 
mandei expedir o presente para 
0 conhecimento de todos o qual 
aerá 0 fixa do e publicado na fôr
ma da lei. ’Ytú, 11 de Março 
de 1925. Eu, * Antonio da Costa 
Pinho, escrivão, ■subscrevi (a) 
Frederico Roberto de Azevedo 

Marque**

H H M I H H M H »

ADVOCACIA

I

dantes delle se alimentava far
tamente.

Santos ha de ter produzido 
mais de 20 mil contos de bana- 
nanas no seü limitadíssimo terri
tório accessivel ao porto.

De facto juntando ás cifra 
da expertação para o exterior 
ae que se podem attripuir ao 
consumo local c a exportação 
para São Paulo, uma s outra 
avaliadas, conjuntamente, % m 
20 ojo da producção total, for
çoso será concluir que Santos 
produziu no anno passado mais 
de 20.000:000$000 sómente em 
bananas.

A cultura de baneira é fonte 
de riqueza, mesmo no interior 
do Estado e pena será se não 
chegarmos a comprehendel-o.

L. Oranato 
Director Technioo da Secre' 

teria da Agricultura—(S. Paulc).

Edital de protesto

Edital de protesto
O Doutor Frederico Roborto de 

Azevedo Marques, Juiz de Di
reito da Comarca de Ytú, do 
Estado de SSo Paulo, eci.
Faço saber aos que 0 presen

te edital de protesto vireiu, que
O Doutror Frederico Roberto P ^Parte d« Egydio Bumerad 

de Azeredo Marque,, J u iz d e ,™  M  dmgria a peUç&o do teor 
Direito desta CoWare de

Dr. Manoel Maria Bueno
Advoga no civil, commercial, crimina^, e 

orphanologiQo; redige ©scripturars de venda e 
compra,de hypothecaa, de parceria agriecla, de 
empreitadas e de outros contractos, 0 encarrega* 
se de outros negocios concernente» á advocacia

Rua de Santa Rita 81 C— YTU ’

0 »  = 3  em

«te.
ber aos aue o nressu Por íeu Procurador- a:,ftix0 as‘ ner aos que o preseu . . , A- RnmarQ̂Faço

fc© «ditai virem qu« por parte, 
d« Justino Monteiro Leite « ou
tros, mc foi dirigida a petição 
do teor seguinte : Exmo. Sr.Dr, 
Juiz de Direito. Dizem Jueti-

signado, diz Egydio Bumerad, 
no executivo cambiario em que 
contende com Fernando Arruda, 
que tendo este vendido a Gui
lherme Rodrigues, a aua fa- 

w “ M ^ t d w “ LritÍ“ jã à  CaVI brica de farinha d . milho, £u
L  1  .  # /-v r-J v> > *a A  -̂1 ' VI *1 rT/.l M t

Às Emulsões 
Imitações Similares
se ««param, fermentam 
e «nrançam, irritando 
asaim a mu cosa do estô
mago. O valor do Oleo 
de Figado de Bacalhau 
é bem conhecido nos 
casos de Anemia, Lym- 
phatismo, Rachitismo e 
Escrophula de cresnças.

í
A  E m u ls ã o  d e  S e o t t
de que se compõe este 
oleo, assimila-se com 
facilidade ao organismo.
Há que precaver-se con
tra o emprego dos outros 
oleos, por ser estes substi
tutos damninhos. Peçam 
só a legitima Emul&o 
de Scott, com o rotulo 
do pescador com o ba- 

^^calhau ás costas. ^ j

Chacara
Aluga-ee uma pequena 

chacara com casa para pe
quena familia, tendo meio 
alqueire de terreno para 
plantação, e ama quarta 
de terr-sno ©m pasto, com 
boa vertente de agua.

A referida chacara ó den
tro do perímetro urbano 
desta cidade.

lheiro, Francisco Alves Roque, 
Antonio Monteiro Leite, Quiri- 
no Monteiro Leite, José de Oli
veira, D. Januaria Alvarenga, 
Quirino e Maria Monteiro Lei
te, estes representados por sua 
mãe e tutora nata D. Janua- 
ria Alvarenga; qu® sendo her 
deiros doa finados Thomaz Ba- 
ptifte e sua mulher e compos- 
suidores de partes componentes 
do sitio «Retiro^ nesta Comar- 
ca de cujo sitio’ é também com- 

*  possuidor de uma patte Ore#' 
tes dos Santos Corrêa, qjarte es 
sa qtí© pertenceu ao herdeiro 
do de cujv.e Joaquim Antonio 
Thomaz—acontece que chegou a 
gora ao conhecimento dos sup 

*plicantes que o mencionado O* 
restes, usando de artifícios e d« 
má fé, pretende incorporar e 
mesmo vender as partes do si
tio alludido pertencentes aos 
snpplicantes, no intuito d«lo»o 
de se locupidtpr com o alheio; 
e como semelhante facto im
porta tem responsabilidade do 
supplicado e «ra nullidad* das 
vendas ou imposição de onus 
reaes qne o já por ven
tura tenha feito ou pretende 
fazar, querem os supplicantea 
protestar como d© facto protes
tam contra qualquer allienação 
que aquell© supplicado intente 
contra os mesmos bens, e para 
isso vêm requerer a V. Excia. 
que lavrado por termo o seu 
protesto, seja - do mesmo intima
do «ditalmente o supplieado que 
se aeha ausente desta Comarca, 
bem como pelo mesmo edite, 
sejam advertidas quaesquer pes
soas que com o mesmo tenham 
a negociar na parte relativa a 
propriedade dos supplicantea a- 
fiin de qaeatodo • qualquer' 
tempo não possam allegar igno- 
ranoia. Em ta«s termos D. • A 
•sta P. Jdeferimento. E. R. Mcê. 
Era tempo : Os supplicantea re
querem mais que depois de la
vrado e publicado o protesto 
lhes sejam os autos entregues 
independente de traslado depois 
de pagas as cuetas. Ytú, 9 de 
Março de 1925.—A rogo de Qui
rino Monteiro Leite que não 
sabe eecrever, Joio Augusto Ce-

bá, etc. denominada «Cruzeiro 
do Sul»,sita a rua de SantfAn- 
na n. 7 A, d'csta cidale de Ytú, 
vem o supplicante protestar con 
tra essa alienação por ter a mes
ma sido feita em fraude- da e- 
xecução. Requer, poisf a V. E x
cia. que se digne mandar que 
seja esse sen protesto tomado 
por termo nos autos do referi
do Executivo cambia rio e pu
blicado pela imprensa, sendo do 
mesmo notificicados os ditos =>e- 
nhore» Berhando de Arruda e 
Guilherme Rodrigues, tudo na 
forma e sob as penas da lei.N'es* 
tes termos pede deferimento e 
E. R. M. (Sobre uma estampilha 
estadual de dois mil réis esta
va:) Ytu, 12 de Março de 1925, 
ManUeí Maria JBaeno. Em cuja 
petição dei o seguinte despacho: 
J., como requer. Ytú, doze, treis, 
vinte cinco, (a) A. Marques ; 
em virtude do que se lavrou o 
termo do teor segninte : —Ter
mo de protesto. Aos treze de 
Março io  mil novecentos e vin
te ciuco n’esta cidade de Ytú, 
em meu cartorio, perante mim 
escrivão adeante nomeado, com
pareceu o Doutor Manuel Maria 
Bueno, advogado de Fgydio Bu
merad e disse que na forma de 
sua petição e despaçho retro, 
que fiçem fazendo parte in* 
tegrante d’e§te termo, protestava 
como de facto, protestado tem, 
para garantia de direitos de seu 
constituinte, contra a validade da 
venda da fabrica do ft/rinha e

fubá, denominada «Cruzeiro do í 
Sul> que fez Fernando Arruda ' 
a Guilherme Rodrigues, e por 
indemnização dos prejuizofc de 
correntes, por ter sido essa ven
da em fraude de exacução. si* 
tuada jdita fabrica á rua de 
SantfAnna, n. 7,A, desta cidade; 
do que para constar faço este 
termo, que assigna cora as tes
temunhas abaixo, Ea, Leobaldo 
Fonseca, escrivão, escrevi. Ma‘ 
noel Maria Bueno, Alfredo de 
Camargo Teixeira. Joaquim de 
Arruda. E para que chegue a 
noticia ao conhecimento de quem 
interessar possa,' mandei expedir 
o presente edital que será affi
xado no lugar do costume e pu* 
blicadc pela imprensa. Dado e 
passado nesta cidade de Ytú, i.os 
13 de Maiço de 1925. Eu, Leo* 
baldo Fonseca, esei-ivão, subscre
vi, jaj Frederico Roberto de A 
zevedo Marques*

M O L É ST IA  D E  ORIGEM  
S Y P B IL IT ÍC A  

Ourou-se de molastia de 
origem syphilitica

Com o Elixir 
de Nogueira,do 

M J m m Pharmaceutico 
Chi mico João

11 veira, conforme 
declara em car* 

de 25de Maio 
1914, o Sr 

Tenente Camillo Lopes C&r* 
mona.

n m  u  nocoeiu
Enprigals cm

SHCCISSI IM  
Slfailt» MilS

ttscrt *

Tummm mm f mm  ̂L»te3*rrmrt* mm ■(Mdfay

am i lSFBliTITI M M
O Oleo de Figado de Ba- 

calhaa produz sangue pu
ro e vermelho e fortalece 
08 tecido? do corpo. No pe
ríodo da g ra v id ez  é de gran* 
dissimo valor.

4 Chamamos.a attenção pa
ra o novo vidto grande que 
contem mais Eraulaão do 
qu© dois vidros pequenos e 
custa menos em proporção.

Toro Caracú
Yende-se um bom repro- 

duçtor com 3 ancos de idade 
Ver e tratar com Manoel 

Rols Bueno. bairro da Cruz 
das Àlinas.

PA R À  
A 8  C R IA N Ç A S

O Uso do

I0D0LIN0
é indispensável no 
periodo do cresci
mento. Fortifica e 

desenvolve ieor 
malmente 

"Agts. gaes,S.P. C.L- 
Queiroz.Rio, S. Paulo 
Fabricantes: Heinz©!* 
mann <fe C.Rio de Ja‘ 
nei ro.

K.

Para tratar a rua Santa 
Rita, n. 37 ou telephone, 9 a r ,  Joeé Cavalheiro-^A rogo
n. 252 de Francisco Alve* Roque, José

Crianças fracas ou rachiticas. 
* magras, anêmicas. pa!lidas:~ 

Jymphaticas, etc.

Tnnico Infantil
f Sem ftfcool, eorirru- 
tmdo r vitamtnoso).

Poderoso recoiisti- 
tuinte iodado e unieo 
no genero - lodo-tani  ̂
op - gtycero - arrheno - 
dJ?osph<^calekwMideo 
w t a m í n o a o .

Toda CrigttÇâ 
ou pallida deve tbnaar 
alguns vidros, efficíi? 
c de o|)timo paladar

1ABORATOÍÍIO  NUTROTHERA 
^ Ç Ç  DR RAUL Ig lT E  & C RIO

3  T A Y U Y N A
 ̂ 'P.«rned50 V•l*rin.ir o)

F az engordar -com facilidade 
| .em pouco tempo, Cavallos, 

ÇI S b u n o o s .  e o i s .  p o a c o s .  caes 
a'J & CArjfilTOS. CAHNEIRCS. etc.

Vv»rije-* c n3% RlKirmqcjeis

f i m  eisosoTi##
*  e  s

JC-rtO &A SVJ*
Avr.sa ao
d e  Noeuenw

►OPEROSO Tômco 
o t  n  o n a

r —r  W W »  _____l l im iin

CASA DE MOVEIS
Natan Averbach Filhos

Avisam a todos de que acabou o tempo de Adão e Eva 
tempo de se dormir no chão e cobrir com folhas de arvores 
pelles de animaes.

Portanto, todos devem procurar as suas casas commerciaes 
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobílias completes, Camas 
de Ferro, Colchões, Roupas feitas, Calçados, ChapeU9, Tapetes, etc 
— ](TU4ttua do Commercio, 74— Tel. 12— SALTO — Rua 

D r Barros Junior 19. Tel. 8 S. R O Q U E -R u a  Ruy 
Bai bosa 69 • Tel ephone 1
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BIOGOL
FÒIÍTIFICAJVTB

dosangue, dos nervos, dos muscuos, do 
cerebro, dos tecidos em gera

— A ’ V E N D A  EM  T O D A S A S  P H A R M A C IA S —  j |  §

'5 U 5 ! i r j a i f t 9 a j  c ia n s ^ B Ê R S

C O L O E Ü IT T E  S O E E L
Opreparado scientifico para tingir em casa

4 0  C O R E  F I R M E S  !

- —Náo mancha nem rompo os tecidos—  
Para la, algodão, e sdas

P H A R M A C IA  G E P J 3 E L L 0  
Preço de vidro 1$500

S t f 3 R i a i U * « f t S R J i B H E J l Ê f l 9 i 8 S  ê ü £ R í S f f t f a S H 3 f U H

DEPOSITO DE CAL
.A R T IG O  SU P ER IO R  

Procurem com F*F. D E  TO LEDO , Rua do Commercio,94

- I N D Ü T R I A  B R A S IL E IR A  ELECTO M E CÂ N IC A
TAGLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA.

Rua Deocleciana, N. *5-A—Ponte Pequena—Telep.Gidade, 4490 
SÃO PAULO

3 3 = 1 0 ®
aMmas»as»*

í
1

ADVOCACIA EM GERnL
. .P Sam paio Netto

ADVOGADO
Annulação de casamentos, divórcios,- isenção do r|* 

viço militar, executivos,hypotheeario e cambial, in- Çs» 
ventarios administrativos e orphanologicos, vendas de \ 
bens ie  orphãos, habeas corpus, fallencias; defezas pe- s 
rante o Jury. Trata de todas as acções eiveis, commer- 
cias, criminaes e orphanologicas. Cobranças amigaveis e £{• 
judiciaes, minutas de escripturas e contractos, notifica
ções e lei do Inquilinato. Adianta-se as custas.

R u a  do C om m ereio ,  52 Tel. 1 8 9 -  Y T U

PNEOMflTICOS

C a m a r a s  d e  a r

P A R A  A Ü TO M O V EL

Reducção nas tábeias

--rlmfí ão C om m ereio— 94 

YTU 7

F. F de Totedc—

CASA DE P. M ARTINI

P A D A R IA =  pães francezes, sovados e de qualquer 
outra qualidade, tamanho e feitio; bolachas finas, em *?a1’
•ena craknel, roscas de todas especies, bolacha AMERILAJNA 
AG" A E SAL; biscoutos de massa finissima fabricados com banha 
da ./orco proposital mente derretida. Esta secção f uncciona dia e 
noite; pães frescos de manhã e á 1 horar da tarde; para bem servn 
• publico circularão 2 carrinhos paTa entrega a dounemo.

C O N P K l ' l '  A K I f e o s  de todas as qualida 
mc «orno seja: pudins, bons boceado*. mSebeiria, creme pão de Lot, 
dotadas, doces pingados de abobora e batata. Acoeitam-se encommen 
das para baptisados e casamentos.— PETISCOS TRIOs presuntos 
preparados e crús,salames, mortadellas, lombo, línguas e artigos 
espieiaes era petisco., de latarias. Bebidas finas de todas as quab- 
jades—nacionaes e estrangeiras—CHOPS.

F A B R I C A  D B  M A C A K » a i O =  massas 
htia com muito capricho—aletria,lasanha,parafuso, caramujo, po 
ceudo s e r  escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada

melhor farinha do mereado.
Para tundo o que ê preparado -.ia-Padaria, na Confeitaria ou

an* FABRICA DE MACARRÃO de p “ S
prega-»» com metieulc*» euidado agua filtrada emFILTROS PAb

R u »  d© S « n t»  R ita — 8 0

^ 5

Fabricação de motores electricos de enreo circuito. 
Bombas centrífugas e injectoras.
Motores para movimentação de machinas textis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massaroqueiras, car- 
das, espuladeiras, abridores, ©tc.

Bombas centrífugas conjugadas a motores.
Conjunctos monophasicos para residencia.
Installações automaticas, apropriadas para abastecimen

to de agua em prédios alcos.
Gonjunctos verticaes para poços fundos.
Injectores para construcçâo de alicerces, poços, jazidas 

de kaolin e barro.
— Chaves de partida estrella triângulo a oleo e a secoo —

Concertos em geral de quaesquer machinas 
— apparelho electrico —

PI ANOS flLLEMÃES
'  j  ■A  1  ■

A LojaFlôr de Maio vende em lindos 
estylos, recenteniente chegados da

Allemanha
Teclado de legitimo mrfim. 3 pedaes, fino aca
bamento e a estes predicados allia se sonoridade 

esplendida e de muitíssima resistência

G O ZA M  D E  F A M A  U N IV E R S A L  D E  Q U E  SÃO  OS 
V E R D A D E IR O S  P IA N O S D E  CONCERTO

Vendas a dinheiro @ a prestações

Rua do Commercio-N. 94
F. F. D E  TO LEDO

à* « $ ♦  * * * * * *  ** 
m  Èrm m  t.«*»*i » •
'Í m«i pmiüéo iltmtmrn

ÍMie**** «**■* 1*1 
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è »  • ) ’ © * *  n
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C L IN IC A  M E D IC A  E C IR Ú R G IC A
DO

Dr. Br az Bicudo de Almeida
Com longa pratica de clinica civil e m ilita

Tenente Medico do Exercito (de 2." Linha)

Dispondo de uma optima sala de eurati' 
vos com os mais modernos aparelhos que ga| 
rantem rigorosa aserpsia ^está habilitado a fa 
zei quaesquer Gúrativos. pequenas opersçSes' 
gynecologia. lavagens vesico-uretraes, eaute’ 
risaçOes.

InjeçSes para tmtamonco rapido das ane- 
mias, esgotamento nervoso, icterícia, infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das S as Í1 d manban e da
4 ás 5 da tarde.*  ’

Consultorio e Residencia 

Rua do Commeroio— l  14— Tôlepkeae 94


